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PODER JUDICIÁRIO DA UNIÃO
TRIBUNAL REGIONAL DO TRABALHO DA 18ª REGIÃO
SECRETARIA DE MANUTENÇÃO E PROJETOS
NÚCLEO DE MANUTENÇÃO E CONSERVAÇÃO
SETOR DE ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS E PROCEDIMENTOS

ESTUDOS PRELIMINARES – DETALHAMENTO DO OBJETO
1. DO OBJETO
1.1. Este termo tem por objeto a contratação empresa especializada para a prestação de serviços técnicos de operação, movimentação e readequação, suporte técnico de engenharia, manutenção preditiva, preventiva, corretiva (programada e não programada), com fornecimento de mão de obra especializada, no sistema de refrigeração, instalado no prédio do Fórum Trabalhista de Goiânia.
1.2. O sistema de refrigeração é composto pelos seguintes subsistemas:
a) 03 (três) chillers com capacidade de 298TR cada, 380V/3F/60Hz, 340 kW, modelo 30GX29836S, Fabricante: Carrier;
b) Quadros elétricos de comando e proteção de baixa tensão de todas as máquinas que compõem o sistema de refrigeração;
c) Bombas de refrigeração, motores acoplados, sensores, válvulas, termostatos, transdutores, controles, placas eletrônicas e demais componentes e equipamentos ligados diretamente à Central de Água Gelada;
d) sistema de automação, supervisão, monitoramento e controle;
e) prumadas verticais e horizontais de distribuição de água quente e gelada, dutos e toda a infraestrutura de distribuição de água, gelada e quente;
f) Unidades de Fancoil’s e fancolete’s, motores elétricos, filtros, placas de controles, sensores, termostatos, alimentação elétrica, infraestrutura e demais subsistemas, equipamentos e componentes de distribuição da refrigeração nos pavimentos do edifício do Fórum;
g) sistema de VRF composto por 02 (duas) máquinas condensadoras, modelo: MDV-V280W/DCN1, marca Midea, 380/3F/60Hz, 28 KW e 09 (nove) máquinas evaporadoras, marca: Midea, instaladas nas salas técnicas do edifício do Fórum, nos pavimentos de 1 a 9, e demais componentes do sistema;
h) sistema de Rooftop composto por 02 (duas) máquinas, modelo:  40RTA480236VS, 380/3F/60Hz, 34,5 TR e 02 (duas) máquinas, modelo: 38ABA480386S, marca Spring Carrier e demais componentes do sistema;
i) Sistema de Ventilação em linha GVS, tipo Siroco, marca: Otan, 02 (dois) modelos GVS 15/15 S/F e 01 (um) modelo 12/12 S/F, e demais componentes do sistema;
j) Ar condicionado tipo split, marca Midea, modelo: 42MTCB12M5 e 38MTCB12M5, localizados dentro do quadro elétrico de baixa tensão do Chiller.
2. DA JUSTIFICATIVA
2.1. A contratação desse serviço é de fundamental importância para garantir o perfeito funcionamento do sistema de refrigeração do Fórum, propiciando para aqueles que laboram e utilizam dos serviços desta Corte, condições adequadas de conforto térmico interior e qualidade do ar, conforme exigência da Portaria nº 3.523 do Ministério da Saúde de 28/08/1998 e da Resolução nº 9 da Anvisa de 16/01/2003. O serviço será executado de forma contínua, de acordo com o art. 57, II da Lei de Licitações.
2.2. A contratação proporcionará o perfeito e contínuo funcionamento do sistema, indispensável ao desempenho das atividades do Tribunal. Dentre as características específicas da manutenção corretiva, destaca-se a necessidade de intervenção imediata.
2.3. A execução de manutenções preditivas, preventivas e corretivas, maximizam, no médio e longo prazo, a vida útil do equipamento, bem como minimizam paradas indesejadas, evitando investimentos desnecessários na substituição total do equipamento.
2.4. Trata-se de serviço comum nos termos do parágrafo único, do art. 1°, da Lei 10.520, de 2002, que permite a realização do certame por meio da modalidade Pregão.
2.5. A prestação dos serviços não gera vínculo empregatício entre os empregados da Contratada e a Administração, vedando-se qualquer relação entre estes que caracterize pessoalidade e subordinação direta.
3. DA EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS – CONDIÇÕES GERAIS
3.1. Dos serviços:
3.1.1. A Contratada deverá executar os serviços técnicos especializados de operação, movimentação e adaptação de saídas de ar de salas de trabalho, manutenção preditiva, preventiva e corretiva (programada e não programada), observando rigorosamente o estabelecido nestas especificações técnicas, nas cláusulas contratuais, nas normas técnicas nacionais ou recomendações do fabricante dos equipamentos, mantendo todas as condições de operação dos equipamentos com qualidade e segurança.
3.1.2. A Contratada deverá manter a qualidade do ar refrigerado nas salas de trabalho do edifício do Fórum trabalhista de Goiânia rigorosamente dentro das normas brasileiras de refrigeração.
3.1.3. Os padrões de manutenção e funcionamento dos equipamentos para aceitação dos serviços serão aqueles estabelecidos nas principais normas vigentes no país.
3.1.4. Entende-se por manutenção preditiva os serviços que envolvam medições e avaliações sobre o estado de funcionamento dos equipamentos, quando comparado com as condições normais de projeto. Tais serviços devem ser realizados através de análise de vibração das máquinas girantes, balanceamento e alinhamentos de máquinas, estado de carregamento de motores, testes termográficos de quadros elétricos e dispositivos do sistema, a fim de verificar diferenças de temperatura de trabalho ou detectar vazamentos de lubrificantes, comportamento geral das correntes elétricas, comportamento da variação de tensão de entrada (avaliação e sugestão de tap´s no transformador), análise de energia para verificação e correção de fator de potência em motores elétricos, verificação da vazão e temperatura de saída de grelhas ou área de insuflamento, bem como a qualidade do ar fornecido aos usuários deste Tribunal.
3.1.4.1. Na manutenção preditiva, deverão ser realizados todos os testes não invasivos (que não causem paradas nos equipamentos) a fim de não ocorrer quebras ou falhas repentinas nos equipamentos. A Contratada deverá disponibilizar equipamentos de metrologia, sempre que achar necessário, para a realização das manutenções preditivas, sem ônus para a Administração.
3.1.4.2. O gestor da contratação poderá realizar a fiscalização do contrato através da utilização de medições e relatórios baseado em análises preditivas. Estes diagnósticos, quando indicarem falta de cumprimento das obrigações contratuais, podem gerar aplicações de penalidades à Contratada.
3.1.5. Entende-se por manutenção preventiva a limpeza, o reaperto, a lubrificação de partes afetadas do sistema de refrigeração, definido no objeto desta contratação, bem como nos quadros elétricos de alimentação deste. Além disso, a manutenção preventiva tem como objetivo a identificação de problemas que possam ocasionar paradas, bem como a programação das correções de modo planejado. Tal manutenção visa manter os equipamentos nas mesmas condições de projeto e montagem original, de modo a conservá-los em perfeito estado de operação, de acordo com os manuais e normas técnicas específicas para o equipamento.
3.1.5.1. A Contratada devera sempre buscar manter os equipamentos limpos (externa e internamente), de acordo com o projeto inicial de implementação, a fim de evitar quebras ocasionadas pelo excesso de sujeira;
3.1.5.2. A Contratada deverá implementar rota de manutenção preventiva, contida no cronograma a que se refere o item 3.3.5, para lubrificar e reapertar equipamentos que compõem o sistema de refrigeração;
3.1.5.3. A Contratada deverá implementar rota de manutenção preventiva, contida no cronograma a que se refere o item 3.3.5, para limpar as tubulações e saída de ar do sistema de distribuição para garantir a qualidade doo ar fornecido pelo sistema de refrigeração;
3.1.5.4. Entende-se como quadros elétricos de alimentação do sistema o último quadro que contenha circuito exclusivo para energizar todo o sistema, ou seja, toda a parte de baixa tensão de alimentação dos circuitos terminais de potência. Nessa manutenção deverá ser considerado todos os parâmetros elétricos que garantam a integridade de toda parte eletrônica dos equipamentos, incluindo nestes sistemas de aterramento.
3.1.5.5. A Contratada deverá realizar rotas para fazer o pré-diagnóstico em todo o sistema e apresentar ao gestor relatório com os defeitos encontrados, tendências de quebras, soluções técnicas, orçamentos de materiais, peças, componentes ou equipamentos e prazos para execução das correções dos problemas encontrados.
3.1.5.5.1. Os orçamentos apresentados não poderão conter mão de obra para reparos, independentemente do reparo a ser realizado no sistema de refrigeração, pois estas já incluídas na presente contratação.
3.1.5.6. O Contratante responsabilizar-se-á pelo fornecimento, manutenção, qualidade e reparo da energia elétrica até a entrada dos quadros gerais de baixa tensão que alimentam diretamente as cargas ou circuitos de potência dos equipamentos.
3.1.6. Entende-se por manutenção corretiva programada, a realização in loco dos serviços necessários ao reparo das falhas, defeitos e quebras previamente observados na realização das manutenções preditivas e preventivas.
3.1.6.1. A manutenção corretiva programada deverá ser agenda com antecedência para que sejam autorizados os desligamentos e a interrupção de movimentação dos equipamentos.
3.1.6.2. Quando for diagnosticada a possibilidade de quebra ou defeito, através da manutenção preventiva ou preditiva, em qualquer dos dispositivos ou equipamentos que fazem parte do sistema de refrigeração do Fórum, mesmo que sejam acessórios, diretos ou indiretos, da parte elétrica ou não, de motores elétricos, bombas hidráulicas ou compressores, da parte elétrica de fontes ou de quadros de distribuição, a empresa contratada se obriga a apresentar orçamentos de peças e executar os reparos que se fizerem necessários, incluindo toda a mão-de-obra necessária de serviços, seja esta direta ou indireta, para a realização da manutenção corretiva programada;
3.1.6.3. A manutenção corretiva programada deverá abranger todos os serviços de mão-de-obra, mesmo que não sejam de especialidade direta da contratada, para manter o sistema de refrigeração em pleno funcionamento.
3.1.7. Entende-se por manutenção corretiva não programada, o pronto atendimento para recolocar em funcionamento os equipamentos que apresentarem problemas de modo repentino e não programado.
3.1.8. Entende-se por serviços de operação, o manuseio técnico para ligar, desligar, programar, agendar ou reagendar o funcionamento da central de água gelada (chiller's) em dias normais ou especiais de operação da referida central, a pedido do gestor da contratação.
3.1.9. Entende-se por movimentação e ou adaptação de saídas de ar de salas de trabalho, todo e qualquer serviço que for solicitado pelo gestor contratual a fim de atender as necessidades de readequação de layouts de salas, aprovados pela Secretaria de Manutenção e Projetos, para atender necessidades de refrigeração dos usuários deste Egrégio Tribunal.
3.1.9.1. Para a realização dos serviços apresentados no caput deste subitem, a empresa deverá apresentar orçamentos de peças, materiais, equipamentos ou componentes, para aprovação do gestor contratual.
3.1.10. Entende-se por serviços técnicos de engenharia o apoio técnico de engenharia visando garantir o aperfeiçoamento e contínuo funcionamento dos sistemas, subsistemas e equipamentos objeto deste Termo de referência.
3.1.10.1. Estes serviços podem decorrer da identificação de oportunidades de melhorias, da necessidade de serviços eventuais ou, ainda,  de estudos complementares, nos sistemas de refrigeração do Fórum, inclusive, com o fornecimento de especificações técnicas de equipamentos e dispositivos, para futura contratação de serviços em licitações oportunas, que não puderem ser executados pelo presente contrato, objeto deste Termo de Referência.
3.1.11. A Contratada deverá assumir a manutenção dos equipamentos no estado em que se encontram, mesmo que venham a apresentar avarias antes da vigência contratual.
3.1.12. A Contratada fica obrigada a restabelecer e recompor no modo original quaisquer instalações prediais que danificar, inclusive quanto alvenarias, cantos, sujeira, pequenos quebrados, amassados, arranhões, marcas de mão ou dedos, tampas de acrílico, ou quaisquer outros itens que tenham sido alterados pela realização das manutenções objeto desta contratação.
3.1.13. Caso verifique a existência de avarias nas instalações prediais, antes da realização de qualquer serviço, manutenção ou desmontagem, a Contratada deverá cientificar o gestor contrato acerca das condições das instalações prediais.
3.1.14. Toda manutenção realizada pela Contratada deverá ser precedida das seguintes etapas:
a) Comparecimento do técnico da Contratada ao Núcleo de Manutenção e Conservação para registro do início das atividades no relatório de manutenção, bem como orientação acerca de algum problema registrado pela unidade;
b) Realização da manutenção;
c) Retorno do técnico àquela unidade para entrega do relatório de manutenção e registro do fim das atividades;
d) O registro de início e término dos trabalhos bem com a entrega do relatório de manutenção são pré-requisitos para o pagamento da fatura mensal.
e) Para controle, tanto da Administração bem como da Contratada, esta deverá deixar cópia de documentação (ordem de serviço), assinada pelo gestor contratual, sempre que for realizar qualquer tipo de manutenção no sistema de refrigeração.
f) Relatório contendo todas as máquinas, por locais, por especificação onde foram realizadas manutenções preventivas, de limpeza, reaperto e lubrificação. 
3.2. DO LOCAL DE PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS
3.2.1. Os serviços serão prestados no Fórum Trabalhista de Goiânia – Av. T-1 com T-52, Qd. T-22, Lts. 1, 2, 3, 23 e 24, Setor Bueno, Goiânia-GO.
3.2.2. Para a realização do serviço de manutenção preventiva, limpeza de equipamentos, componentes ou acessórios, que precisarem ser desmontados, ou que demandarem utilização de produtos nocivos ao meio ambiente, a Contratada deverá, às suas expensas, providenciar o desmonte, a retirada, o transporte de saída, para sua cede técnica, a fim de que sejam realizadas as manutenções, o transporte de reentrada e a remontagem final dos equipamentos, componentes e acessórios.
3.2.2.1. O Gestor da Contratação somente poderá autorizar a execução dos serviços a que se refere o caput deste item, nas dependências do Tribunal, 
em dias de não funcionamento da prestação de serviços judiciários, e, somente para o caso das manutenções preventivas de limpeza que não utilizarem produtos nocivos ao meio ambiente.
3.2.2.2. Caso sejam autorizados serviços nas dependências do Tribunal a Contratada deverá executar a limpeza das áreas cedidas através de efetivo próprio, deixando os locais em condições normais de operação. 
3.3. DA MANUTENÇÃO PREDITIVA/PREVENTIVA
3.3.1 As manutenções preditivas e preventivas devem ocorrer até o 10º dia útil de cada mês, no horário de funcionamento do Tribunal, podendo ser realizadas em dias alternativos previamente acordados com o Contratante.
3.3.2. Toda manutenção preventiva deverá consubstanciar um relatório de manutenção, conforme ANEXO C deste Termo, admitindo-se modelo próprio da Contratada, desde que aprovado pelo Contratante, o qual deverá ser assinado pelo técnico responsável pela manutenção.
3.3.3. Os relatórios devem conter fotos termográficas, análise dos espetros de vibração e sua possível conclusão, análise de energia, laudos técnicos diversos, checklist de verificação, lista contendo todos os equipamentos manutenidos no mês, dentre outros.
3.3.4. Caso a manutenção preditiva/preventiva detecte a necessidade de manutenção corretiva programada, deverá ser descrito no relatório de manutenção preditiva/preventiva as ações a serem tomadas pela Contratada (equipamentos, peças, componentes a serem substituídas, etc.) bem os riscos de eminente quebra de equipamentos.
3.3.5. A Contratada deverá apresentar, em 30 (trinta) dias, contados da assinatura do contrato, Plano de Manutenção Preditiva e Preventiva Periódica - PM2PP, onde deverá constar todas as tarefas, em um cronograma anual, dos serviços necessários à perfeita manutenção dos equipamentos, contendo, no mínimo, as tarefas estabelecidas no Plano de Manutenção, ANEXO C deste Termo. O PM2PP deverá ser aprovado pelo gestor do contrato, que poderá indicar modificações e ajustes a serem feitos no documento.
3.3.6. Para a consolidação do pagamento mensal referente as manutenções realizadas, a empresa deverá apresentar todos os recibos de ordem de serviços, devidamente assinados pelo gestor e pelo executor dos mesmos, os quais deverão ser anexados aos autos de pagamento.
3.3.7. O Núcleo de Manutenção e Conservação manterá gestão a vista atualizada informando todos os serviços programados, conforme cronograma do PM2PP, e realizados, conforme documentação a que se refere o item anterior.
3.4. DA MANUTENÇÃO CORRETIVA
3.4.1. O serviço de manutenção corretiva será executado quando detectado sua necessidade durante a manutenção preditiva ou preventiva (modo programado) ou mediante chamado feito pelo Contratante (modo não programado).
3.4.2. A abertura de chamados para a realização de manutenção corretiva será feito pela Contratada, em dias úteis, no horário de funcionamento do Tribunal via mensagem eletrônica enviada por sistema informatizado do Tribunal ou por contato telefônico.
3.4.3. A Contratada deverá gerar Ordem de Serviço para os atendimentos, sejam estes preditivos/preventivos, presentes no cronograma anual, ou corretivos (a pedido do Tribunal) e entregar esta documentação ao gestor contratual, para ciência e coleta de assinatura de autorização, no momento da realização dos serviços;
3.4.3.1. Os serviços solicitados pela Administração, manutenção corretiva, deverão conter, obrigatoriamente, o número do GLPI ou de outro sistema de gerenciamento de chamados que o Núcleo de Manutenção estiver utilizando.
3.4.4. As ordens de serviços deverão ser enviadas para o e-mail do Núcleo de Manutenção e Conservação, manutencao@trt18.jus.br, para controle destas em relação ao cronograma apresentado.
3.4.5. O prazo para início do atendimento (técnico estar presente no local de serviço) para a realização de operação de equipamentos ou realização de manutenções corretivas será de 2 (duas) horas, contados do recebimento da abertura do chamado.
3.4.6. O prazo para o término do reparo e sua disponibilidade para uso, em perfeitas condições de funcionamento será de 05 (cinco) dias úteis, desde que não cause indisponibilidade total para o usuário.
3.4.6.1. No caso de indisponibilidade total do equipamento da central de 
refrigeração, a Contratada poderá sofrer a aplicação de penalidade, a critério do gestor, sob a justificativa de não ter realizado manutenções preditivas e 
preventivas que teriam condições de prever a quebra total do sistema.
3.4.6.2. No caso de quebra de equipamentos que dependam integralmente da temperatura ambiente para o seu perfeito funcionamento, a Contratada 
poderá sofrer aplicação de penalidade, sendo unicamente aceito pelo gestor justificativas que comprovem que o problema ocorrido não pode ser previsto 
por meio da execução do cronograma do PM2PP, de manutenções preditivas e preventivas.
3.4.7. O prazo para reposição de peças ou acessórios de difícil aquisição, devidamente comprovado por declaração de fornecedor ou fabricante, poderá ser de até 30 (trinta) dias. Em casos excepcionais, como de importação, falta de estoque do fabricante, recesso de fim de ano ou item exclusivo fabricado sob demanda, o Contratante, a seu critério, poderá prorrogar o prazo proposto, mediante prévio pedido expresso da Contratada.
3.4.7. Não serão aceitos pedidos de prorrogação de prazos vencidos. Neste caso o gestor poderá, a seu critério, abrir de imediato processo de multa para a Contratada.
3.4.8. A manutenção corretiva deverá ser realizada por ocasião da solicitação do serviço, tantas vezes quantas forem necessárias. O serviço de manutenção corretiva, sem limite de chamados, e, independentemente da qualificação exigida para sua execução, faz parte do preço fixo mensal contratado.
3.4.9. A repetição do problema no mesmo equipamento, no intervalo de 30 (trinta) dias, poderá ensejar a aplicação de penalidade (multa).
3.4.10. Sempre que detectado algum problema nos equipamentos por parte da fiscalização do contrato, a Contratada deverá emitir relatórios com gráficos, fotos e executar as análises previstas neste documento, com vistas à avaliação dos resultados obtidos, por parte da fiscalização.
3.4.11. O Contratante poderá contratar laudo técnico, através de procedimento licitatório distinto, para avaliar as condições gerais dos equipamentos, e se identificadas irregularidades na manutenção, poderá implicar em aplicação de penalidade (multa).
3.4.12. Está incluso no preço fixo mensal toda e qualquer mão de obra, direta ou indireta, independente da Contratada ter em seu quadro o profissional que realizará os serviços, referente ao objeto desta contratação, inclusive a referente a substituição de componentes e peças, retífica, enrolamento de motores, reparo em compressores, desempenamento, alinhamentos, usinagem, adequações a rede elétrica para proteção do sistema, material de consumo, insumos, dentre outros, ferramental e deslocamento, necessários para a execução do serviço, devendo a Contratada assumir toda a responsabilidade pelo transporte, carga, descarga, armazenagem e guarda dos mesmos.
3.4.13. Considerando que objeto deste Termo é a contratação de empresa para prestação de serviços de manutenção em sistema de refrigeração central do Fórum, em nenhuma hipótese serão aceitos como justificativas para a não realização de qualquer serviço de manutenção contratada, no tempo e qualidade esperada, os seguintes motivos:
a) A desguarnição das equipes de trabalho;
b) A não existência de pessoal suficiente, preparado, certificado, capacitado e credenciado para a execução de serviços;
c) A falta de materiais, equipamentos, medidores, analisadores ou ferramentas.
3.5. DA MANUTENÇÃO DE MELHORIA
3.5.1. A Contratada deverá implementar no prazo máximo de 40 (trinta) dias, contados a partir da abertura da ordem de serviço pelo gestor contratual, do SISTEMA DE SUPERVISÃO E CONTROLE conforme as seguintes especificações mínimas:
	· Marca de referência: Sistema Carrier CCN i-Vù PLUS + Placa isoladora /amplificadora de rede RS 485, RS232 com possibilidade de ligação em rede ethernet, com protocolo TCP/IP, ou superior.
· Sistema deve possibilitar que o usuário controle por completo o sistema de condicionamento de ar, permitindo:
· Acessar, programar, agendar e controlar o equipamento de qualquer lugar a qualquer hora;
· Acesso ao sistema por meio de smartphones, desktops ou tablets;
· Controlar e integrar sistemas usando protocolos CCN.
· Deve ser implantado um sistema de controle para cada um dos 3 equipamentos (chiller);
· O sistema deve permitir o monitoramento, via rede ethernet com protocolo TCP/IP, interface homem-máquina instalada na sala de controle a ser definida pelo Contratante e deverá ser configurado para funcionar dentro do ambiente de rede lógica do Contratante;
· O sistema deverá disponibilizar condições para monitorar, configurar e analisar as operações do chiller, gerar alarmes (com possibilidade de customização de mensagens para e-mail, celular ou pop-up), manipular e parametrizar telas gráficas e relatórios, rodar em plataforma web. Deverá ter número de acessos de usuários ilimitado, protegido por senha, criptografia mínima: 128 bits;
· Somente serão aceitos sistemas de controle originais do fabricante do equipamento com suporte técnico e operação durante a vigência do contrato. O fornecimento deverá ser global, incluindo todas as peças, acessórios, equipamentos e custos com mão de obra;
· Todo o desenvolvimento de telas da interface gráfica deverá ser feito retratando os equipamentos originais, que estão instalados nas dependências do Fórum da Justiça do Trabalho de Goiânia. Este trabalho deverá ser aprovado pelo gestor da contratação;
· Possibilidade de ampliação e upgrade para controle de sistemas de fancoil ou fancolete;
· O sistema deverá ser 100% compatível com o equipamento. Não serão aceitas alterações nos equipamentos, descaracterizando-os das especificações do fabricante;
· A Contratada deverá entregar o sistema comissionado e pronto para o funcionamento, bem como realizar o respectivo treinamento operacional e técnico para 02 (dois) servidores a serem designados pelo Contratante;
· A proposta de preços deverá conter a marca dos equipamentos/software que serão utilizados na implantação do sistema.


3.6. DO FORNECIMENTO DE PEÇAS
3.6.1. Para viabilizar aquisição de peças e componentes pelo Contratante, a Contratada deverá apresentar, de imediato, orçamento detalhado, com identificação individualizada dos itens necessários aos serviços de manutenção, contendo número de série da peça, tensão, potência, frequência, tipo de ligação, nome, modelo, marca, dentre outros, acompanhados de seus correspondentes quantitativos e preços unitários.
3.6.2. Para efeito de definição do valor da contratação, serão reservados R$ 382.829,40 (trezentos e oitenta e dois mil, oitocentos e vinte e nove reais e quarenta centavos) para serem utilizados com peças. No entanto, não se constitui obrigação do Tribunal realizar tal gasto, visto que o fornecimento de peças se dará em função de eventual necessidade de substituição por quebra ou manutenções em geral, como é o caso do óleo do compressor, que possui valor significativo e é trocado conforme orientações do fabricante.
3.6.3. As peças devem ser originais, do mesmo fabricante do equipamento, devendo ser apresentado ao gestor da contratação a respectiva nota fiscal emitida pelo fornecedor no momento da realização da manutenção. Excepcionalmente será admitida a utilização de peças similares às existentes (no que se refere a material, dimensões, funções, processo de fabricação, acabamento, rugosidade, tolerâncias dimensionais, resistência mecânica, propriedades térmicas e elétrica, vida útil, ou qualquer outro parâmetro de relevância em cada caso).
3.6.4. A utilização de peças similares deverá ser previamente autorizada pelo gestor da contratação, mediante justificativa da Contratada para o não fornecimento da peça original, sujeito à diligência junto ao fabricante.
3.6.5. A identificação por parte do Tribunal, a qualquer tempo, de utilização de peça similar não autorizada pelo gestor da contratação, implicará em aplicação de penalidade (multa).
DAS PEÇAS CONSTANTES DO ANEXO A
3.6.6. A Contratada deverá fornecer as peças constantes da relação do ANEXO A deste Termo, pelo valor apresentado na proposta de preços, o qual já deverá estar incluído o BDI;
3.6.7. O valor máximo de BDI para peças e materiais será limitado a 21,81% (vinte e um virgula oitenta e um por cento);
3.6.8. Serão desclassificadas propostas que ofertarem taxas de BDI superiores às constantes deste Termo, por serem desvantajosas para a Administração, bem como as propostas que ofertarem taxas de BDI com cifras zeradas ou irrisórias para as parcelas de Rateio de Administração Central, Riscos, Seguros, Garantias, Lucro e Impostos, salvo para o ISSQN referente a peças e materiais (que deverá ser zerado);
DA UTILIZAÇÃO DA TABELA SINAPI
3.6.9. Para as peça e materiais que não constem do ANEXO A, a CONTRATADA deverá  apresentar o orçamento observando na ordem a seguir estabelecida, os preços constantes nas tabelas de referência SINAPI, AGETOP E PINI, vigentes à época da apresentação da proposta, acrescidos do desconto sobre a tabela e da taxa de Bonificação e Despesas Indiretas (BDI) apresentados na proposta, observando-se os parâmetros acima estabelecidos;
DAS PEÇAS QUE NÃO CONSTEM DO ANEXO A E TABELA SINAPI
3.6.10. Para as peças que não constarem do ANEXO A, o gestor da contratação realizará pesquisa de mercado (a pesquisa será realizada com fornecedores diretos, sendo vedada a apresentação de preços por prestador de serviço), com no mínimo 3 (três) propostas, de modo a comprovar a vantajosidade do valor cobrado pela Contratada para a eventual troca da peça.
3.6.10.1. Caso o gestor da contratação verifique um custo menor que o preço ofertado pela Contratada, essa ficará obrigada a aceitar o valor apresentado pela Administração, que será o valor médio das propostas apresentadas;
3.6.10.2. Ao valor médio encontrado no mercado, será aplicado o BDI informado na proposta de preço, sempre observando os parâmetros acima estabelecidos;
3.6.10.3. A Contratada poderá rejeitar a cotação feita pelo gestor sob a alegação de que os dados das especificações das peças cotadas não se referem à peça danificada. Neste caso, a Contratada se obriga a passar todas os detalhes das especificações de peças, acessórios ou componentes, e, minimamente, apresentar três fornecedores, para os quais o gestor possa comprovar, através da solicitação de orçamentos, o preço praticado pelo mercado.
3.6.10.4. No caso das três referências de fornecedores, a que se refere o item anterior, a contratada não poderá apresentar empresas prestadoras de serviços de manutenção, e, sim, representantes do fabricante ou fornecedores diretos de peças de sistemas de refrigeração.
3.6.10.5. O não cumprimento do item anterior, poderá, a critério do gestor, gerar penalidades para a Contratada.
3.6.10.6. A autorização de reparo poderá ser feita pelo gestor da contratação até o limite de 10% (dez por cento) do valor da dispensa de licitação, previsto no inciso II do art. 24 da Lei 8.666/93 c/c art. 1ª Decreto 9412/18, nos demais casos, a autorização será condicionada à apreciação e aprovação da Diretoria-Geral, sob justificativa técnica da necessidade da realização dos serviços.
3.7. DO TÉRMINO DA VIGÊNCIA CONTRATUAL
3.7.1. Faltando 30 (trinta) para o vencimento do contrato (inclusive quando houver possibilidade de renovação), a Contratada deverá entregar relatório técnico dos serviços efetuados, contendo, no mínimo, as seguintes informações:
3.7.2. Resumo das condições em que se encontram os equipamentos;
3.7.2.1. Recomendações a serem adotadas nas próximas atividades de manutenção corretiva;
3.7.2.2. Resumo histórico das intervenções realizadas nos equipamentos.
3.8. DA INSTRUMENTO DE MEDIÇÃO DE RESULTADOS (IMR)
3.8.1. Para esta contratação foram definidas métricas para definição e aferição do nível de qualidade esperado para a prestação do serviço e respectivas adequações de pagamento.
3.8.2. O início da mensuração dos resultados será de 60 (sessenta) dias após a assinatura do contrato.
3.8.3. Os instrumentos definidos para a contratação são os listados abaixo:
	INDICADOR: Atendimento aos chamados técnicos

	Finalidade:
	Medir a execução das manutenções corretivas, cumprir o cronograma do PM2PP, acordado no início do contrato, bem como o prazo para reparo dos equipamentos.

	Meta a cumprir:
	Até 02 (duas) horas para o início do atendimento do chamado técnico, ou, conforme itens 3.4.5 e 3.4.6.

	Forma de acompanhamento:
	Por meio dos registros de abertura de chamados e relatório de manutenção.

	Periodicidade:
	Por ocorrência

	Mecanismo de cálculo:
	Tempo limite para início do atendimento = X (em minutos)
Tempo gasto para início do atendimento = Y (em minutos)
Z = Y – X

	Início da vigência:
	60 dias após a assinatura do contrato

	Faixa de ajustes no pagamento:
	Z <= 0: não haverá desconto no valor mensal dos serviços;
Z até 30: desconto de 1% no valor mensal dos serviços;
Z de 31 a 60: desconto de 2% no valor mensal dos serviços.

	Sanções:
	Se Z > 60, aplicar-se-á as sanções previstas no subitem 13.2.


4. DA VIGÊNCIA DO CONTRATO
4.1. O contrato terá duração de doze meses, a partir da data de sua assinatura, podendo ser prorrogado por iguais e sucessivos períodos, até o limite de sessenta meses, a critério do Contratante e desde que verificada a vantajosidade das condições contratadas, nos termos do art. 57, II da Lei nº 8.666/93, e terá eficácia legal após a publicação do seu extrato no Diário Oficial da União.
5. DO REAJUSTE
5.1. O preço inicialmente contratado poderá ser reajustado anualmente, a contar da data de assinatura do contrato, de acordo com a variação do IPCA (Índice de Preços ao Consumidor Amplo), salvo dispositivo legal que de outro modo discipline a matéria ou no caso de desequilíbrio econômico-financeiro na relação contratual, devidamente comprovado e acatado por este Tribunal.
6. CONDIÇÕES DE PAGAMENTO
6.1. O pagamento será mensal;
6.2. Demais condições serão previstas no Termo de Referência.
7. PRAZO E CONDIÇÕES DE GARANTIA TÉCNICA
7.1. A CONTRATADA ofertará garantia de 6 (seis) meses para os serviços executados, contado (s) a partir do seu recebimento definitivo;
7.1.1. Tratando-se de vício oculto, o prazo acima iniciar-se-á no momento em que ficar evidenciado o defeito;
7.2. Durante o prazo da garantia, a CONTRATADA deverá refazer os serviços que apresentarem defeitos, não sendo permitido transferir sua responsabilidade a terceiros, mesmo que fabricantes.
8. DAS CONDIÇÕES COMPLEMENTARES PARA HABILITAÇÃO/CONTRATAÇÃO
DA QUALIFICAÇÃO TÉCNICA
8.1. A qualificação técnico-operacional será comprovada, mediante apresentação de, pelo menos, um atestado ou declaração de capacidade técnica, em nome da licitante, compatível com o objeto desta licitação, ou seja, manutenção em dutos, fancoils e fancoletes;
8.2. Comprovação de registro ou inscrição na entidade profissional CREA (Conselho Regional de Engenharia e Agronomia) da região à qual está vinculado, dentro da validade, e que conste no objetivo social da empresa a realização da atividade de manutenção nos equipamentos objeto deste Termo;
8.3. Apresentar declaração do fabricante comprovando que a licitante é credenciada para aquisição e fornecimento de peças de reposição;
DA QUALIFICAÇÃO TÉCNICO-PROFISSIONAL
8.4. Engenheiro Mecânico: Profissional formado em Engenharia Mecânica, com registro no CREA;
8.5. Técnico em Eletromecânica: Profissional com curso médio profissionalizante em eletromecânica, registrado no CREA;
8.6. Será exigida apresentação de Certidões de Acervo Técnico (CAT) que comprovem a experiência da equipe técnica indicada;
8.7. A substituição da equipe somente será admitida por outros profissionais de igual ou superior qualificação, com a apresentação de Certidões de Acervo Técnico (CAT) que comprovem a experiência, mediante concordância do Contratante.
DA QUALIFICAÇÃO ECONÔMICO-FINANCEIRA 
8.8. Deverá ser previsto a qualificação econômico-financeira para contratações de serviços continuados.
9. DAS OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA
9.1. Instalar, no prazo máximo de 60 (sessenta) dias após a assinatura do contrato, e manter escritório de representação na região metropolitana de Goiânia e proceder toda assistência técnica necessária à execução dos serviços;
9.1.2. A necessidade de a empresa manter escritório local tem como finalidade facilitar e agilizar a prestação dos serviços de manutenção, a fim de que aumente a disponibilidade dos equipamentos para as pessoas que laboram nos edifícios da Justiça do Trabalho.
9.2. Demais obrigações serão previstas no Termo de Referência.
10. DAS OBRIGAÇÕES DO TRT18
10.1. Obrigações do tribunal serão definidas no Termo de Referência.
11. DO RECEBIMENTO DOS SERVIÇOS
11.1. Em conformidade com os artigos 73 a 76 da Lei nº 8.666/1993, o objeto deste contrato será recebido mediante atesto do gestor da contratação nas faturas apresentadas pela empresa contratada.
12. DO CRITÉRIO PARA JULGAMENTO
12.1. No julgamento das propostas, considerar-se-á vencedora aquela que apresentar as especificações contidas neste Termo e ofertar o menor preço global que abarcará:
12.1.1. Menor preço por manutenção preventiva/corretiva mensal;
12.1.2. Menor preço por item das peças de reposição relacionadas no anexo A;
12.1.3. Menor preço para o fornecimento e implantação do sistema de supervisão e controle.
12.1.4. Menor preço para valor estimado com peças e materiais (desconto sobre tabela de referência + BDI)
12.1.2. A Administração optou pelo agrupamento de itens por possuírem a mesma atureza e guardarem relação entre si, tendo em vista que as peças de reposição serão utilizadas nas manutenções corretivas no equipamento. E é prudente que a empresa fornecedora da peça faça a substituição da mesma no equipamento, seja pelos requisitos técnicos para a execução do serviço ou em função de garantia técnica. Quanto ao fornecimento e implantação do sistema de supervisão e controle, faz-se necessário que seja realizado pela mesma empresa que executará as manutenções e substituição das peças, por serem serviços complementares entre si e se referirem à ao mesmo objeto (Chiller), evitando o “jogo de empurra-empurra”.
12.3. Além disso, lidar com um único contratante diminui o custo administrativo de gerenciamento de todo o processo de contração, bem como padroniza a execução do serviço de manutenção, diminuindo o tempo em que os elevadores ficarão fora de funcionamento.
13. DA PROPOSTA DE PREÇOS
13.1. A proposta de preços deverá ser apresentada conforma quadro abaixo. Também deverá ser entregue devidamente preenchidos os Anexos A (relação de peças) e D (composição do BDI);
	Item
	Descrição do Serviço
	Quantidade
	Valor Mensal
	Valor Anual
	

	1
	Serviço de operação, adequação de layouts, manutenção preditiva, preventiva e corretiva nos sistemas de refrigeração do edifício do Fórum Trabalhista1
	12
	
	
	(1)

	Item
	Descrição do Serviço
	Quantidade
	Valor Unitário
	Valor Total
	

	2
	Fornecimento e implantação do sistema de supervisão e controle
	01
	
	
	(2)

	3
	Relação de peças constantes do Anexo A
	01
	
	
	(3) 

	Item
	Descrição do Serviço
	
	
	
	

	4
	Valor estimado para gastos com peças e materiais
	R$ 314.284,05 (A)
	

	
	
	Desconto único com até duas casas decimais sobre a tabela de referência
	%(B)
	

	
	
	Subtotal:
	R$ (A – B%) = (C)
	

	
	
	BDI, observados os limites estabelecidos neste termo
	%(D)
	

	
	
	Total estimado para peças e materiais4
	R$ (C x D%)
	(4)

	Valor total da Proposta2, 3:
	= 1 + 2 + 3 + 4
	


1. Valor que será desembolsado mensalmente caso haja a prestação regular do serviço. O valor total deste item corresponde ao valor total anual para a execução dos serviços de manutenção.
2. Valor total da proposta apenas para efeito de licitação.
3. O valor total da contratação compreendera os itens 1 e 2, acrescido do valor reservado para o fornecimento de peças.
4. O item 4 foi inserido para efeito de licitação do desconto e do BDI a serem utilizados quando da aquisição de peças e materiais.
14. DAS SANÇÕES ADMINISTRATIVAS
14.1. Serão definidas o grau das incidências e as condutas específicas para esta contratação, as demais serão definidas no Termo de Referência;
TABELA 1

	GRAU
	CORRESPONDÊNCIA

	1
	1% do valor mensal da contratação

	2
	2% do valor mensal da contratação

	3
	4% do valor mensal da contratação

	4
	6% do valor mensal da contratação

	5
	8% do valor mensal da contratação

	6
	10% do valor mensal da contratação


TABELA 2

	ITEM
	DESCRIÇÃO
	GRAU
	INCIDÊNCIA

	1
	Deixar de utilizar peças originais, ou utilizar peça similar sem a autorização do gestor da contratação.
	6
	Por ocorrência, sem prejuízo da possibilidade de rescisão da contratação

	2
	Executar qualquer manutenção, substituição de peças, sem prévia autorização do gestor da contratação.
	6
	Por ocorrência, sem prejuízo da possibilidade de rescisão da contratação

	3
	Deixar de apresentar as notas fiscais das peças utilizadas na manutenção
	4
	Por ocorrência

	4
	Deixar de apresentar o Plano de Manutenção Periódica, no prazo estabelecido neste termo.
	2
	Por ocorrência, sem prejuízo da possibilidade de rescisão da contratação

	5
	Deixar de reestabelecer ou recompor as partes afetadas durante a realização das manutenções.
	2
	Por ocorrência

	6
	Deixar de apresentar o relatório de manutenção preventiva, devidamente assinado pelo técnico responsável técnico.
	1
	Por ocorrência

	7
	Deixar de cumprir os prazos estabelecido neste Termo
	2
	Por ocorrência

	8
	Deixar de executar os testes previstos para a manutenção preditiva, quando solicitado pelo gestor do contrato, em função de anomalias detectadas por este.
	6
	Por ocorrência, sem prejuízo da possibilidade de rescisão da contratação


15. DA GARANTIA CONTRATUAL
15.1. Deverá ser apresentada a garantia contratual, nos moldes do art. 56 da Lei nº 8.666/93;
16. DAS PRÁTICAS DE SUSTENTABILIDADE
16.1. Dar preferência – em relação aos materiais utilizados – à aquisição de produtos constituídos no todo ou em parte por materiais reciclados, atóxicos, biodegradáveis, conforme ABNT NBR 15.448-1 e 15.448-215. Os materiais devem ser acondicionados, preferencialmente, em embalagens recicladas ou recicláveis, preferencialmente de papelão ou de plástico à base de etanol de cana-de-açúcar;
16.2. A CONTRATADA deverá efetuar a coleta e o descarte das peças, acessórios, materiais e insumos, seus resíduos e embalagens oriundos da contratação de acordo com a Lei nº 12.305/2010 e ABNT NBR 10004. Deverá ser observado o descarte de pilhas e baterias de acordo com a resolução CONAMA nº 401/2008. Deverá ser observado o descarte de óleo lubrificante, seus resíduos e embalagens, de acordo com a resolução CONAMA nº 362/2005 e acordo setorial para implantação de sistema de logística reversa de embalagens plásticas usadas de lubrificantes.
17. DA VISTORIA PRÉVIA
17.1. O licitante deverá vistoriar os locais onde se encontram os elevadores, nos endereços indicados neste Termo, com o objetivo de inteirar-se das condições e grau de dificuldades existentes, mediante prévio agendamento junto ao Núcleo de Manutenção e Conservação pelo telefone (62) 3222-5692/5266;
17.2. A vistoria poderá ser substituída por declaração emitida pelo próprio licitante, de que vistoriou ou de que conhece as condições gerais dos locais onde serão prestados os serviços;
17.3. Os licitantes não poderão alegar o desconhecimento das condições do objeto desta contratação e grau de dificuldade existente como justificativa para se eximirem das obrigações assumidas ou em favor de eventuais pretensões de acréscimos de preços.
ANEXO A – RELAÇÃO DE PEÇAS
	Item
	Material
	Valor Unitário
	BDI1
	Valor Total

	1
	Óleo Compressor Parafuso
	R$
	
	

	2
	Filtro Interno de Óleo
	R$
	
	

	3
	Filtro Externo de Óleo
	R$
	
	

	4
	Elemento Filtro Secador
	R$
	
	

	5
	Relê temporizador
	R$
	
	

	6
	Duto de Descarga
	R$
	
	

	7
	Duto de Descarga nos Ventiladores do Chiller
	R$
	
	

	8
	Duto de Descarga dos Equipamentos VRF
	R$
	
	

	9
	Rolamento
	R$
	
	

	10
	Retentores
	R$
	
	

	11
	Selo Mecânico
	R$
	
	

	12
	Kit Conjunto Vedação
	R$
	
	

	13
	Kit Jogo de Juntas de Vedação do Óleo
	R$
	
	

	14
	Óleo Lubrificante
	R$
	
	

	15
	Base do Selo Mecânico de Inox
	R$
	
	

	16
	Rolamento 6309-C3
	R$
	
	

	17
	Rolamento 6209-C3
	R$
	
	

	18
	Ventilador Axial
	R$
	
	

	19
	Anel Vering LA e LOA
	R$
	
	

	20
	Camisa das Tampas LA e LOA
	R$
	
	

	21
	Gás Refrigerante 134A 13,6 KG
	R$
	
	

	22
	Estator Motor WEG 6 Polos Trifásico 380V 1125RPM
	R$
	
	

	23
	Abraçadeira de nylon
	unidade
	
	

	24
	Abraçadeira tipo D 1 ½
	unidade
	
	

	25
	Abraçadeira tipo D 32mm com parafuso e porca
	unidade
	
	

	26
	Abraçadeira tipo U de 1/2”
	unidade
	
	

	27
	Adesivo líquido para conexão galvanizada – 200 gramas
	unidade
	
	

	28
	Arame galvanizado
	metro
	
	

	29
	Arame recozido
	metro
	
	

	30
	Arrebites
	unidade
	
	

	31
	Atuador da válvula termostática
	unidade
	
	

	32
	Bandeja de dreno
	unidade
	
	

	33
	Barra roscada 1/4
	metro
	
	

	34
	Bomba de dreno alta pressão
	unidade
	
	

	35
	Bomba de dreno baixa pressão
	unidade
	
	

	36
	Bomba de dreno maxi orange
	unidade
	
	

	37
	Bomba de dreno mini orange
	unidade
	
	

	38
	Bucha S6
	unidade
	
	

	39
	Bucha S8
	unidade
	
	

	40
	Cabo PP 3x1,0 mm
	metro
	
	

	41
	Cabo PP 3x1,5 mm
	metro
	
	

	42
	Cabo PP 3x2,5 mm
	metro
	
	

	43
	Calha 2 módulo
	metro
	
	

	44
	Calha 4 módulos
	metro
	
	

	45
	Canaleta PVC com dupla face
	metro
	
	

	46
	Canto TDC
	unidade
	
	

	47
	CAP PVC 32mm soldável
	unidade
	
	

	48
	Capacitor 2,5 UF
	unidade
	
	

	49
	Capacitor 5 MF
	unidade
	
	

	50
	Capacitor 5 UF
	unidade
	
	

	51
	Capacitor 5UF
	unidade
	
	

	52
	Chapa galvanizada 22
	metro
	
	

	53
	Chapa trabalhada 24
	metro
	
	

	54
	Clip 5mm – CT
	unidade
	
	

	55
	Cola para manta bidim
	unidade
	
	

	56
	Cola para PVC grande
	unidade
	
	

	57
	Cola PVC 75G
	unidade
	
	

	58
	Colarinho 8”
	unidade
	
	

	59
	Colarinho 8” com registro
	unidade
	
	

	60
	Conexão Y soldável 32mm
	unidade
	
	

	61
	Contatora tripolar CW – 18
	unidade
	
	

	62
	Correia BX 46
	unidade
	
	

	63
	Difusor tamanho 3
	unidade
	
	

	64
	Difusor tamanho 4
	unidade
	
	

	65
	Disjuntor unipolar IEC 06A
	unidade
	
	

	66
	Duto flexível 8”
	metro
	
	

	67
	Duto flexível isolado 10 6x25mm
	metro
	
	

	68
	Fita aluminizada 48mmx50mm
	unidade
	
	

	69
	Fita de arquear
	metro
	
	

	70
	Fita de vedação
	unidade
	
	

	71
	Fita walsiva
	metro
	
	

	72
	Grelha de insuflamento 30x30
	unidade
	
	

	73
	Grelha de retorno 100x20
	unidade
	
	

	74
	Grelha de retorno 60x50cm
	unidade
	
	

	75
	Grelha de retorno 60x60
	unidade
	
	

	76
	Grelha retangular GR 625x525
	unidade
	
	

	77
	Hélice de alumínio
	unidade
	
	

	78
	Joelho PVC 32mm
	unidade
	
	

	79
	Joelho PVC soldável 90 32 mm
	unidade
	
	

	80
	Kit controle remoto built in dx sem fio 220V
	unidade
	
	

	81
	Luva PVC soldável 32mm
	unidade
	
	

	82
	Mangotes de conexão de água ¾
	unidade
	
	

	83
	Mangueira cristal 1/2”
	metro
	
	

	84
	Manta bidim
	metro
	
	

	85
	Manta de lã de vidro
	metro
	
	

	86
	Motor WEG 5CV 380V
	unidade
	
	

	87
	Motoventilador
	unidade
	
	

	88
	Parafuso
	unidade
	
	

	89
	Parafuso com bucha S10
	unidade
	
	

	90
	Parafuso com bucha S8
	unidade
	
	

	91
	Porca 1/4x3/4
	unidade
	
	

	92
	Presilha para fita de arquear
	unidade
	
	

	93
	Registro gaveta 1
	unidade
	
	

	94
	Tampão 1”
	unidade
	
	

	95
	TE PVC 32mm
	unidade
	
	

	96
	TE PVC soldável 32mm
	unidade
	
	

	97
	Termostato ambiente on-off 10 a 30 C 1 EST 3 velocidades chave L/D
	unidade
	
	

	98
	Tubo de cobre 3/4”x1/16”
	metro
	
	

	99
	Tubo de PVC 32mm
	metro
	
	

	100
	Tubo de descarga sanfonado (diam 147mm comprimento 1500mm)
	unidade
	
	

	101
	Tubo isolante esponjoso blindado 1 1/18
	metro
	
	

	102
	Tubo isolante esponjoso blindado 3/4”
	metro
	
	

	103
	Tubo isolante esponjoso blindado 7/8”
	metro
	
	

	103
	Turbina do ventilador
	unidade
	
	

	105
	União galvanizada ¾
	unidade
	
	

	106
	Válvula de balanceamento 1”
	unidade
	
	

	107
	Voluta do ventilador
	unidade
	
	

	Valor total para o Anexo A:
	


1. O BDI informado neste anexo deverá ser o mesmo para todos os itens constantes do anexo, bem como deverá ser o mesmo informado para a composição dos materiais a serem adquiridos por meio das tabelas de referência.
ANEXO B – DISCRIMINAÇÃO DOS EQUIPAMENTOS
	Item
	Descrição do Serviço
	Quantidade

	1
	Chiller 298TR, modelo 30GX29836S
	03

	2
	Bombas WEG W22Plus
	04

	3
	Sistema de automação, supervisão, monitoramento e controle
	01

	4
	Sistema VRF modelo: MDV-V280W/DCN1, marca Midea, 380/3F/60Hz, 28 KW
	02

	5
	Evaporadora Midea
	09

	6
	Fancolete, motor 248W, 220/1F/60Hz, modelo 42B30, marca Carrier
	03

	7
	Fancolete, motor 870W, 220/1F/60Hz, modelo 42B55, marca Carrier
	104

	8
	Fancoil, motor 55W, 220/1F/60Hz, modelo 42GWC003, marca Carrier
	02

	9
	Fancoil, motor 97W, 220/1F/60Hz, modelo 42GWC006, marca Carrier
	04

	10
	Fancoil, motor 684W, 220/1F/60Hz, modelo 42B44, marca Carrier
	42

	11
	Fancoil, motor 290W, 220/1F/60Hz, modelo 42B36, marca Carrier
	43

	12
	Fancoil, motor 187W, 220/1F/60Hz, modelo 42B18, marca Carrier
	11

	13
	Fancolete, motor 276W, 220/1F/60Hz, modelo 42B30, marca Carrier
	20

	14
	Fancoil, motor 259W, 220/1F/60Hz, modelo 42B24, marca Carrier
	10

	15
	Fancoil, motor 197W, 220/1F/60Hz, modelo 42GWC010, marca Carrier
	12

	16
	Split Roof Top, 99.100 kcal/h, 42kw, 20.815 m3/h, 380/3F/60Hz, modelo 40RTA480236VS, marca Carrier
	02

	17
	Split Roof Top, 99.100 kcal/h, 42kw, 20.815 m3/h, 380/3F/60Hz, modelo 38ABA480386S, marca Carrier
	02

	18
	Sistema de ventilação em linha GVS, tipo Sicoro, marca: Otam, modelos GVS 15/15 S/F
	02

	19
	Sistema de ventilação em linha GVS, tipo Sicoro, marca: Otam, modelos GVS 12/12 S/F
	01

	20
	Ar condicionado tipo split, marca Midea, modelo: 42MTCB12M5 e 38MTCB12M5, localizados dentro do quadro elétrico de baixa tensão do Chiller
	02

	21
	Unidade evaporadora, 15.000 btu/h, 660m3/h, 115W, 220/1F/60Hz, modelo MMU-AP 015 2SH, marca Toshiba
	16

	22
	Unidade evaporadora, 9.000 btu/h, 540m3/h, 56W, 220/1F/60Hz, modelo MMU-AP 009 1YH, marca Toshiba
	01

	23
	Unidade evaporadora, 48.000 btu/h, 2.100m3/h, 490W, 220/1F/60Hz, modelo MMD-AP 048 1H, marca Toshiba
	02

	24
	Unidade condensadora inverter, 8HP, 380V/3F/60Hz, modelo MMYMAP0804HT7, marca Toshiba
	02

	25
	Unidade condensadora inverter, 10HP, 380V/3F/60Hz, modelo MMYMAP1004HT7, marca Toshiba
	02

	26
	Quadros elétricos de comando e proteção de baixa tensão de todas as maquinas que compõem o sistema
	n/d

	27
	Prumadas verticais e horizontais de distribuição de água quente e gelada
	n/d


ANEXO C – MODELOS DE DOCUMENTOS
PLANO DE MANUTENÇÃO, RELATÓRIO DE MANUTENÇÃO CORRETIVA, RELATÓRIO DE MANUTENÇÃO PREVENTIVA
a) VENTILADOR/EXAUSTOR
	OP.
	DESCRIÇÃO DAS ETAPAS DE VERIFICAÇÃO E EXECUÇÃO
	PERIODICIDADE

	
	
	M
	T
	S
	A

	ROTINA DE MANUTENÇÃO PREVENTIVA

	1
	Verificar existência de ruídos e vibrações anormais.
	X
	
	
	

	2
	Verificar vazamento de ar nas junções flexíveis.
	X
	
	
	

	3
	Verificar obstruções na descarga de ar.
	X
	
	
	

	4
	Verificar o estado de conservação e fixação dos protetores de correia.
	X
	
	
	

	5
	Verificar o estado de conservação das correias.
	X
	
	
	

	6
	Verificar o alinhamento das polias do ventilador.
	X
	
	
	

	7
	Lubrificar os rolamentos do motor elétrico.
	X
	
	
	

	8
	Verificar lubrificação dos rolamentos do ventilador (lubrificar se necessário).
	X
	
	
	

	9
	Verificar fixação do anel de trava dos rolamentos (corrigir se necessário).
	X
	
	
	

	10
	Verificar estado de conservação e operação dos amortecedores de vibração do ventilador.
	
	X
	
	

	11 
	Verificar fixação dos componentes do ventilador.
	
	X
	
	

	12 
	Verificar vedação, acionamento e fixação das portas e trincos.
	X
	
	
	

	13
	Eliminar existência de sujeira, corrosão e danos nos componentes do equipamento.
	X
	
	
	

	14
	Eliminar existência de sujeira, corrosão e danos no equipamento.
	X
	
	
	

	15 
	Lavar internamente carcaça e rotor do ventilador.
	
	X
	
	

	16 
	Lavar externamente o equipamento.
	X
	
	
	

	17 
	Eliminar existência de sujeira, corrosão e danos na parte externa da rede de dutos.
	
	X
	
	

	18 
	Eliminar existência de sujeira, corrosão e danos nos suportes da rede de dutos.
	
	X
	
	

	19 
	Eliminar corpos estranhos no interior da casa de máquinas após procedimento de manutenção.
	X
	
	
	

	ROTINA DE MANUTENÇÃO PREDITIVA

	1
	Análise de velocidade das pás, encaixes e correias 
	
	
	X
	


b) ROOFTOP
	OP.
	DESCRIÇÃO DAS ETAPAS DE VERIFICAÇÃO E EXECUÇÃO
	PERIODICIDADE

	
	
	M
	T
	S
	A

	ROTINA DE MANUTENÇÃO PREVENTIVA

	1
	Efetuar limpeza externa dos componentes do circuito refrigerante.
	X
	
	
	

	2
	Efetuar limpeza interna e externa do gabinete.
	X
	
	
	

	3
	Efetuar teste de operação do equipamento.
	
	X
	
	

	4
	Limpar o sistema de drenagem.
	X
	
	
	

	5
	Verificar a fixação de sensores e bulbos.
	
	X
	
	

	6
	Verificar aperto e contato de bornes e conexões do compressor.
	X
	
	
	

	7
	Verificar e desobstruir o sistema de drenagem (ralos/canaletas) e eliminar retenção de água do piso da casa de máquinas.
	X
	
	
	

	8
	Verificar e eliminar frestas no painel de filtros de ar.
	X
	
	
	

	9
	Verificar e eliminar sujeira, danos e focos de corrosão nos motores.
	X
	
	
	

	10
	Verificar e eliminar vazamento de óleo e gás refrigerante no compressor.
	X
	
	
	

	11
	Verificar e eliminar vazamentos internos e externos do trocador de calor.
	X
	
	
	

	12
	Verificar e limpar bandeja de captação da água de condensado da serpentina.
	X
	
	
	

	13
	Verificar e limpar polias, correias, acoplamento e redutores dos motores.
	X
	
	
	

	14
	Verificar e reparar as instalações elétricas e hidráulicas da casa de máquinas.
	X
	
	
	

	15
	Verificar e retirar objetos, móveis, utensílios, materiais de limpezas e outros depositados no interior da casa de máquinas.
	X
	
	
	

	16
	Verificar estado de conservação dos contatos e componentes elétricos.
	X
	
	
	

	17
	Verificar fiação de alimentação do compressor.
	X
	
	
	

	18
	Verificar o estado de conservação e operação das botoeiras de comando.
	X
	
	
	

	19
	Verificar o estado de conservação do filtro de ar (lavar, ou substituir, se necessário).
	X
	
	
	

	20
	Verificar o funcionamento dos dispositivos de controle e segurança.
	X
	
	
	

	21
	Verificar o sentido de rotação dos motores.
	X
	
	
	

	22
	Verificar o tensionamento das correias.
	X
	
	
	

	23
	Verificar o visor de líquido quanto ao regime de fluxo de refrigerante e indicação de umidade.
	X
	
	
	

	24
	Verificar vibrações e ruídos anormais.
	X
	
	
	

	25
	Verificar a fixação das polias e do acoplamento dos motores.
	
	X
	
	

	26
	Verificar a instalação e a fixação dos protetores das polias, correias e acoplamento.
	
	X
	
	

	27
	Verificar a operação das válvulas e registros.
	
	X
	
	

	28
	Verificar as condições de conservação do acumulador da sucção.
	
	
	
	X

	29
	Verificar e ajustar os parâmetros operacionais.
	
	X
	
	

	30
	Verificar e ajustar painéis do gabinete objetivando a estanqueidade.
	
	X
	
	

	31
	Verificar e completar o nível de óleo e a carga de gás refrigerante do compressor.
	
	X
	
	

	32
	Verificar e efetuar a lubrificação dos mancais. 
	
	X
	
	

	33
	Verificar e efetuar limpeza externa e pentear a serpentina. 
	
	X
	
	

	34
	Verificar e eliminar agentes que possam prejudicar a troca térmica no trocador de calor.
	
	X
	
	

	35
	Verificar e eliminar sujeira, danos e focos de corrosão da voluta e do rotor do ventilador.
	
	
	
	X

	36
	Verificar e eliminar sujidade externa e danos no compressor.
	
	X
	
	

	37
	Verificar e eliminar vazamento de ar pela junção flexível do ventilador com a rede de dutos.
	
	X
	
	

	38
	Verificar o alinhamento e estado de conservação das polias e do acoplamento.
	
	X
	
	

	39
	Verificar o aterramento elétrico dos motores. 
	
	X
	
	

	40
	Verificar o funcionamento das válvulas de serviço.
	
	X
	
	

	41
	Verificar os fluxos dos fluidos refrigerante e refrigerado do trocador de calor.
	
	X
	
	

	42
	Verificar se o filtro secador se encontra obstruído.
	
	X
	
	

	43
	Reapertar conexões.
	
	X
	
	

	44
	Verificar a ancoragem da tubulação frigorígena e componentes.
	
	
	
	X

	45
	Verificar e eliminar foco de corrosão no compressor.
	
	
	
	X

	46
	Verificar e eliminar focos de corrosão da bandeja de condensado.
	
	
	
	X

	47
	Verificar e eliminar focos de corrosão nos gabinetes, molduras e suportes dos filtros.
	
	
	
	X

	48
	Verificar e reparar o isolamento termoacústico do gabinete.
	
	
	
	X

	49
	Verificar elasticidade dos coxins de borracha do compressor.
	
	
	
	X

	50
	Verificar estado de conservação dos rolamentos dos motores. 
	
	
	
	X

	51
	Verificar o estado de conservação do isolamento térmico do circuito refrigerante.
	
	
	
	X

	52
	Verificar o estado de conservação do isolamento termoacústico da casa de máquinas.
	
	
	
	X

	53
	Verificar o estado de conservação dos amortecedores de vibração.
	
	
	
	X

	54
	Efetuar tratamento químico de modo a desobstruir a serpentina.
	
	
	
	X

	55
	Verificar e eliminar focos de corrosão da serpentina.
	
	
	
	X

	ROTINA DE MANUTENÇÃO PREDITIVA

	1
	Medir e registrar a corrente elétrica de operação do compressor.
	
	
	X
	

	2
	Medir e registrar a corrente elétrica de operação dos motores.
	
	
	X
	

	3
	Medir e registrar a pressão do óleo.
	
	
	X
	

	4
	Medir e registrar a tensão elétrica de alimentação do compressor.
	
	
	X
	

	5
	Medir e registrar a tensão elétrica de alimentação dos motores. 
	
	
	X
	

	6
	Medir e registrar as temperaturas do ar na entrada e na saída da serpentina.
	
	
	X
	

	7
	Medir e registrar a pressão do gás refrigerante na sucção e descarga do compressor.
	
	
	X
	

	8
	Medir e registrar a vazão do ar na serpentina.
	
	
	X
	

	9
	Medir o ciclo de sub-resfriamento e ajustar se necessário.
	
	
	X
	

	10
	Medir o ciclo de superaquecimento e ajustar se necessário.
	
	
	X
	

	11
	Medir e ajustar a vazão de ar circulante (insuflação/retorno/exterior).
	
	
	X
	

	12
	Medir e registrar a resistência de isolamento do motor.
	
	
	X
	


c) CHILLER A AR
	OP.
	DESCRIÇÃO DAS ETAPAS DE VERIFICAÇÃO E EXECUÇÃO
	PERIODICIDADE

	
	
	M
	T
	S
	A

	ROTINA DE MANUTENÇÃO PREVENTIVA

	1
	Efetuar limpeza externa de estruturas e componentes.
	X
	
	
	

	2
	Efetuar limpeza externa dos instrumentos de controle.
	X
	
	
	

	3
	Efetuar teste de operação do equipamento.
	X
	
	
	

	4
	Purgar o ar do lado líquido refrigerado, caso necessário.
	
	X
	
	

	5
	Verificar a operação dos dispositivos de controle e segurança.
	X
	
	
	

	6
	Verificar aperto e contato de bornes e conexões.
	X
	
	
	

	7
	Verificar e desobstruir o sistema de drenagem (ralos/canaletas) e eliminar retenção de água do piso da casa de máquinas.
	X
	
	
	

	8
	Verificar e eliminar agentes que possam prejudicar a troca térmica.
	X
	
	
	

	9
	Verificar e eliminar gotejamento das torneiras de manutenção da casa de máquinas.
	X
	
	
	

	10
	Verificar e eliminar vazamento de óleo e gás refrigerante.
	X
	
	
	

	11
	Verificar e eliminar vazamentos do circuito refrigerante.
	X
	
	
	

	12
	Verificar e eliminar vazamentos internos e externos.
	X
	
	
	

	13
	Verificar e eliminar vibrações e ruídos anormais.
	X
	
	
	

	14
	Verificar e registrar a validade do período de calibração dos instrumentos de controle.
	
	X
	
	

	15
	Verificar e reparar as instalações elétricas e hidráulicas da casa de máquinas.
	X
	
	
	

	16
	Verificar e retirar materiais inservíveis, objetos, móveis, utensílios, materiais de limpezas e outros depositados no interior da casa de máquinas.
	X
	
	
	

	17
	Verificar e, caso necessário, substituir os amortecedores de vibração.
	
	
	
	X

	18
	Verificar estado de conservação dos contatos e componentes elétricos.
	
	X
	
	

	19
	Verificar estado de conservação e operação do filtro secador.
	
	X
	
	

	20
	Verificar fiação de alimentação.
	
	X
	
	

	21
	Verificar o aterramento elétrico dos motos ventiladores. 
	
	
	
	X

	22
	Verificar o estado de conservação da estrutura.
	
	
	
	X

	23
	Verificar o estado de conservação dos instrumentos de controle.
	
	
	
	X

	24
	Verificar o estado de conservação e efetuar limpeza do revestimento e pintura do piso, teto e parede da casa de máquinas.
	
	
	
	X

	25
	Verificar o estado de conservação e operação das botoeiras de comando.
	X
	
	
	

	26
	Verificar o funcionamento do aquecedor do óleo.
	
	X
	
	

	27
	Verificar o funcionamento do sistema de ventilação/exaustão da casa de máquinas.
	X
	
	
	

	28
	Verificar o funcionamento dos dispositivos de segurança e proteção.
	
	X
	
	

	29
	Verificar o nível de óleo e a carga de gás refrigerante.
	
	X
	
	

	30
	Verificar o sentido de rotação dos motos ventiladores.
	X
	
	
	

	31
	Verificar o visor de líquido quanto ao regime de fluxo de gás refrigerante e indicação de umidade.
	X
	
	
	

	32
	Verificar se os instrumentos de controle estão fornecendo informações coerentes com a grandeza medida.
	
	X
	
	

	33
	Ajustar parâmetros operacionais.
	
	X
	
	

	34
	Inspecionar as conexões do sistema de lubrificação.
	
	X
	
	

	35
	Reapertar conexões do circuito refrigerante.
	
	X
	
	

	36
	Verificar a operação da purga (automático e manual).
	
	X
	
	

	37
	Verificar a operação das válvulas e registros do circuito refrigerante.
	
	X
	
	

	38
	Verificar a operação, durante a partida, do dispositivo de redução de capacidade.
	
	X
	
	

	39
	Verificar e eliminar a existência de danos e focos de corrosão no circuito refrigerante.
	
	X
	
	

	40
	Verificar e eliminar danos externos nos compensadores de vibração.
	
	
	
	X

	41
	Verificar e eliminar foco de corrosão do compressor.
	
	
	
	X

	42
	Verificar e eliminar focos de corrosão dos instrumentos de controle.
	
	
	
	X

	43
	Verificar e eliminar sujidade externa e danos no compressor.
	
	X
	
	

	44
	Verificar e lubrificar as buchas ou rolamentos do moto ventilador.
	X
	
	
	

	45
	Verificar e reparar os danos no isolamento térmico das tubulações do circuito refrigerante.
	
	X
	
	

	46
	Verificar o funcionamento das válvulas de serviço.
	
	X
	
	

	47
	Verificar o funcionamento do separador de óleo.
	
	X
	
	

	48
	Verificar o isolamento térmico dos componentes (inspeção visual).
	
	X
	
	

	49
	Efetuar limpeza externa e, caso necessário, pentear a serpentina. 
	
	
	
	X

	50
	Verificar a ancoragem da tubulação do circuito refrigerante e componentes.
	
	
	
	X

	51
	Verificar a fixação de sensores e bulbos.
	
	X
	
	

	52
	Verificar a operação da válvula de expansão.
	
	X
	
	

	53
	Verificar e eliminar focos de corrosão e reparar a pintura da estrutura.
	
	
	
	X

	54
	Verificar e reparar o isolamento termoacústico.
	
	
	
	X

	55
	Verificar elasticidade dos coxins de borracha dos compressores.
	
	
	
	X

	56
	Verificar e eliminar focos de corrosão da serpentina.
	
	
	
	X

	57
	Efetuar tratamento químico da serpentina, de modo a desobstruí-la. 
	
	
	
	X

	58
	Realizar tratamento químico das águas da central 
	
	
	
	

	59
	Verificar e eliminar focos de corrosão nos equipamentos, acessórios, grelhas, difusores, painéis elétricos, redes hidráulica e frigorígena.
	
	
	X
	

	60
	Verificar e limpar o tanque de compensação de água gelada.
	
	
	
	X

	ROTINA DE MANUTENÇÃO PREDITIVA

	1
	Medir e registrar a corrente elétrica de operação dos motos ventiladores.
	
	
	X
	

	2
	Medir e registrar a corrente elétrica de operação.
	
	
	X
	

	3
	Medir e registrar a pressão do gás refrigerante na descarga do compressor.
	
	
	X
	

	4
	Medir e registrar a pressão do gás refrigerante na sucção do compressor.
	
	
	X
	

	5
	Medir e registrar a tensão elétrica de alimentação dos motos ventiladores. 
	
	
	X
	

	6
	Medir e registrar as temperaturas do ar na entrada e na saída da serpentina.
	
	
	X
	

	7
	Registrar e informar quais os instrumentos de controle necessitam de calibração ou substituição.
	
	
	X
	

	8
	Medir o ciclo de sub-resfriamento e ajustar se necessário.
	
	
	X
	

	9
	Medir o ciclo de superaquecimento e ajustar se necessário.
	
	
	X
	

	10
	Medir e registrar a temperatura do gás refrigerante na descarga do compressor.
	
	
	X
	

	11
	Medir e registrar a temperatura do gás refrigerante na sucção do compressor.
	
	
	X
	

	12
	Medir e registrar a vazão do ar na serpentina.
	
	
	X
	

	13
	Realizar termografia dos componentes elétricos e eletrônicos. Registrar e avaliar as imagens termográficas. Realizar a medição em regime permanente de funcionamento.
	
	
	X
	

	14
	Realizar termografia em bombas, compressores e motores 
	
	
	X
	

	15
	Realizar análise de vibração em bombas e motores
	
	
	X
	

	16
	Realização estudo técnico para evitar cavitações em bombas
	
	
	X
	


d) FANCOIL
	OP.
	DESCRIÇÃO DAS ETAPAS DE VERIFICAÇÃO E EXECUÇÃO
	PERIODICIDADE

	
	
	M
	T
	S
	A

	ROTINA DE MANUTENÇÃO PREVENTIVA

	1
	Efetuar limpeza externa dos controles e o seu estado de conservação.
	X
	
	
	

	2
	Efetuar limpeza interna e externa do gabinete e verificar o seu estado de conservação.
	X
	
	
	

	3
	Efetuar teste de operação do equipamento.
	X
	
	
	

	4
	Lubrificar os rolamentos do motor.
	
	
	
	X

	5
	Purgar o ar da serpentina caso necessário. 
	
	X
	
	

	6
	Verificar a existência de ruídos e vibrações anormais, corrigindo caso necessário.
	X
	
	
	

	7
	Verificar e desobstruir o sistema de drenagem.
	X
	
	
	

	8
	Verificar e eliminar sujeira, danos e focos de corrosão do motoventilador.
	
	
	
	X

	9
	Verificar e eliminar vazamento de ar pela junção flexível do ventilador com a rede de dutos.
	
	
	
	X

	10
	Verificar e limpar bandeja de captação da água de condensado da serpentina.
	
	X
	
	

	11
	Verificar estado de conservação dos contatos e componentes elétricos.
	
	X
	
	

	12
	Efetuar limpeza do filtro de ar.
	X
	
	
	

	13
	Verificar se os instrumentos de controle estão fornecendo informações coerentes com a grandeza medida.
	
	X
	
	

	14
	Verificar, efetuar limpeza externa e pentear a serpentina, caso necessário. 
	
	X
	
	

	15
	Efetuar a lubrificação dos mancais do ventilador.
	
	
	
	X

	16
	Eliminar foco de oxidação e pintar a bandeja de condensado.
	
	
	
	X

	17
	Medir e registrar a vazão do ar na serpentina.
	
	
	
	X

	18
	Verificar e eliminar focos de corrosão do gabinete.
	
	
	
	X

	19
	Verificar e reparar o isolamento termoacústico do gabinete.
	
	
	
	X

	20
	Verificar o aterramento elétrico.
	
	
	
	X

	22
	Efetuar tratamento químico de modo a desobstruir a serpentina.
	
	
	
	X

	23
	Verificar e limpar o elemento filtrante do filtro “Y”, caso necessário, substituindo-o.
	
	
	
	X

	ROTINA DE MANUTENÇÃO PREDITIVA

	1
	Medir e registrar a corrente elétrica de operação do motor.
	
	
	X
	

	2
	Medir e registrar a tensão elétrica de alimentação do motor. 
	
	
	X
	

	3
	Medir e registrar as temperaturas da água gelada na entrada e na saída da serpentina.
	
	
	X
	

	4
	Medir e registrar as temperaturas do ar na entrada e na saída da serpentina.
	
	
	X
	

	5
	Fazer análise termográfica em quadros elétricos de alimentação dos equipamentos
	
	
	X
	

	6
	Fazer análise termográfica nos moto-ventiladores
	
	
	X
	


e) MOTOBOMBAS
	OP.
	DESCRIÇÃO DAS ETAPAS DE VERIFICAÇÃO E EXECUÇÃO
	PERIODICIDADE

	
	
	M
	T
	S
	A

	ROTINA DE MANUTENÇÃO PREVENTIVA

	1
	Efetuar teste de operação do equipamento.
	X
	
	
	

	2
	Lubrificar os mancais.
	X
	
	
	

	3
	Verificar estado de conservação dos contatos e componentes elétricos.
	X
	
	
	

	4
	Verificar o aterramento do motor.
	
	X
	
	

	5
	Verificar o estado de conservação do acoplamento.
	
	X
	
	

	6
	Verificar o estado de conservação e operação das botoeiras de comando.
	X
	
	
	

	7
	Verificar o sentido de rotação.
	X
	
	
	

	8
	Verificar a instalação e a fixação dos protetores do acoplamento.
	X
	
	
	

	9
	Verificar a vedação do selo mecânico.
	X
	
	
	

	10
	Verificar e ajustar a prensa gaxeta.
	X
	
	
	

	11
	Verificar e completar nível de óleo.
	X
	
	
	

	12
	Verificar e desobstruir o sistema de drenagem (ralos/canaletas) e eliminar retenção de água do piso da casa de máquinas.
	X
	
	
	

	13
	Verificar e eliminar vazamento de óleo.
	X
	
	
	

	14
	Verificar e eliminar vibrações e ruídos anormais.
	X
	
	
	

	15
	Verificar e limpar o sistema de drenagem.
	X
	
	
	

	16
	Verificar e reparar as instalações elétricas e hidráulicas da casa de máquinas.
	
	X
	
	

	17
	Verificar e reparar as luminárias permitindo um nível de iluminação adequado para total visibilidade aos serviços de manutenção dos equipamentos.
	
	X
	
	

	18
	Verificar e retirar objetos, móveis, utensílios, materiais de limpezas e outros depositados no interior da casa de máquinas.
	X
	
	
	

	19
	Verificar e substituir o óleo ou a graxa.
	X
	
	
	

	20
	Verificar o funcionamento dos variadores de frequência.
	X
	
	
	

	ROTINA DE MANUTENÇÃO PREDITIVA

	1
	Medir e registrar a corrente elétrica de operação.
	
	
	X
	

	2
	Medir e registrar a tensão elétrica de alimentação.
	
	
	X
	

	3
	Medir e registrar as pressões na entrada e na saída.
	
	
	X
	

	4
	Medir e registrar a resistência de isolamento do motor.
	
	
	X
	

	5
	Fazer análise termográfica e avaliar pontos quentes
	
	
	X
	

	6
	Fazer análise de vibração
	
	
	X
	


f) DUTOS DE AR
	OP.
	DESCRIÇÃO DAS ETAPAS DE VERIFICAÇÃO E EXECUÇÃO
	PERIODICIDADE

	
	
	M
	T
	S
	A

	ROTINA DE MANUTENÇÃO PREVENTIVA

	1
	Verificar as conexões flexíveis nos fechamentos de máquinas.
	
	X
	
	

	2
	Verificar e eliminar sujeira e danos nas grelhas, difusores e venezianas.
	
	X
	
	

	3
	Verificar e eliminar vibrações e ruídos anormais de dutos, grelhas, difusores e venezianas.
	
	X
	
	

	4
	Verificar o estado de conservação do isolamento térmico dos dutos.
	
	
	
	X

	5
	Verificar e eliminar sujeira, danos e focos de corrosão nos dutos.
	
	X
	
	

	6
	Verificar e eliminar focos de oxidação das grelhas, difusores e venezianas.
	
	X
	
	

	7
	Verificar e eliminar vibrações e ruídos anormais nos dutos.
	X
	
	
	

	8
	Verificar e limpar os controladores de vazão (damper) motorizados ou não, instalados nos dutos de insuflação, retorno e ar exterior.
	
	X
	
	

	9
	Verificar os dispositivos de fixação das grelhas, difusores e venezianas.
	
	X
	
	

	10
	Verificar a vedação das portas de inspeção.
	
	
	
	X

	11
	Verificar e reparar o estado de conservação da pintura dos dutos especiais e aparentes.
	
	
	
	X

	12
	Verificar o estado de conservação e operação dos registros corta fogo. Reparar ou substituir caso necessário.
	
	
	
	X

	13
	Verificar o estado de conservação e operação dos registros de controle de vazão das grelhas, difusores e venezianas.
	
	
	
	X

	14
	Verificar e eliminar focos de oxidação dos pendurais do sistema de sustentação da rede de dutos.
	
	
	
	X

	ROTINA DE MANUTENÇÃO PREDITIVA

	1
	Fazer análise de qualidade do ar refrigerado, de acordo com a Resolução - RE N º 176, de 24 de outubro de 2000, da ANVISA.
	
	
	X
	


g) PAINEL DE PROTEÇÃO E COMANDO 

	OP.
	DESCRIÇÃO DAS ETAPAS DE VERIFICAÇÃO E EXECUÇÃO
	PERIODICIDADE

	
	
	M
	T
	S
	A

	ROTINA DE MANUTENÇÃO PREVENTIVA

	1
	Verificar a fiação, o barramento, os componentes e o aterramento.
	X
	
	
	

	2
	Verificar a operação dos equipamentos nas funções manual, automática e remota.
	X
	
	
	

	3
	Verificar e ajustar, caso necessário, os elementos de proteção, operação e controle conforme as condições de referência.
	X
	
	
	

	4
	Verificar e reparar as luminárias permitindo um nível de iluminação adequado para total visibilidade aos serviços de manutenção dos equipamentos.
	X
	
	
	

	5
	Verificar e substituir, caso necessário, os dispositivos de alarmes visuais e sonoros.
	X
	
	
	

	6
	Verificar e testar o sistema de automação.
	X
	
	
	

	7
	Verificar o estado de conservação da proteção acrílica.
	X
	
	
	

	8
	Verificar o estado de conservação e a instalação dos componentes.
	
	X
	
	

	9
	Verificar a distribuição dos cabos nas eletrocalhas, manter cabos amarrados com abraçadeiras e com canaletas fechadas após a realização da manutenção.
	
	
	
	X

	10
	Verificar e reapertar os terminais elétricos dos equipamentos. (Não será admitido a existência de conexões sem terminais)
	X
	
	
	

	11
	Verificar o estado de conservação dos eletrodutos (flexível/rígido), das eletrocalhas e das caixas de passagem.
	
	X
	
	

	12
	Verificar os fechamentos elétricos dos equipamentos.
	
	X
	
	

	13
	Verificar e ajustar o alinhamento e nivelamento dos eletrodutos.
	
	
	
	X

	14
	Verificar o estado de conservação dos pendurais e suportes de eletrodutos, eletrocalhas, caixas de passagem e painéis elétricos.
	
	
	
	X

	15
	Realizar reaperto de todas as conexões dos elementos dos quadros
	
	X
	
	

	16
	Realizar limpeza dos contatos através de limpa contatos
	
	X
	
	

	17
	Testar funcionamento de contactoras e timers 
	x
	
	
	

	ROTINA DE MANUTENÇÃO PREDITIVA

	1
	Medir e registrar a tensão de alimentação.
	
	
	X
	

	2
	Realizar termografia dos componentes elétricos e eletrônicos. Registrar e avaliar as imagens termográficas. Realizar a medição em regime permanente de funcionamento.
	
	
	X
	

	3
	Avaliar a qualidade da energia de alimentação do sistema de refrigeração (transientes de corrente e tensão, harmônicos, carregamento de transformadores, entre outros)
	
	
	X
	


	RELATÓRIO DE MANUTENÇÃO PREVENTIVA

	TRIBUNAL REGIONAL DO TRABALHO DA 18ª REGIÃO

	Empresa:
	

	Identificação do equipamento:
	

	Data/Hora início atendimento:
	
	Responsável TRT18:
	

	Data/Hora término do atendimento:
	
	Responsável TRT18:
	

	Observações:


	Técnico da empresa responsável:
Data ___/___/______


	RELATÓRIO DE MANUTENÇÃO CORRETIVA

	TRIBUNAL REGIONAL DO TRABALHO DA 18ª REGIÃO

	Empresa:
	

	Identificação do equipamento:
	

	Data/Hora início atendimento:
	
	Responsável TRT18:
	

	Data/Hora término do atendimento:
	
	Responsável TRT18:
	

	A – Diagnostico

	

	B – Peças

	Item
	Descrição
	Sim
	Não

	B1
	Há a necessidade de substituição de peças?
	
	

	Relação de peças:

	

	

	

	

	Observações:


	Técnico da empresa responsável:
Data ___/___/______


ANEXO D – COMPOSIÇÃO DO BDI
PA n° 21.529/2018

